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 EDITORIAL

Karina Cortat Fazza

Tesoureira CRO-RJ

“

“
Empoderamento da Mulher

 Setembro é um mês emble-
mático na luta pela igualdade
de gênero e empoderamento
das mulheres. Em setembro de
1995, na China, foi aprovada a
Declaração e Plataforma de
Ação da IV Conferência Mun-
dial Sobre a Mulher, através
da qual foi selado um pacto en-
tre mais de 30 mil ativistas e re-
presentantes de 189 nações. A
partir de então, meninas e mu-
lheres teriam igualdade de di-
reitos e oportunidades, em TO-
DOS os lugares.

O empoderamento feminino
consiste, basicamente, em
ações que reforçam a impor-
tância do papel da mulher na
sociedade, estimulando que
esta assuma o seu poder indivi-
dual e de forma coletiva para
superar as diferenças entre gê-
neros que, por muito tempo,
nem sequer eram questiona-
das, além de conquistar novos
espaços/áreas, que historica-
mente sempre foram domina-
dos por homens.

De acordo com “Os Princípi-
os de Empoderamento das Mu-
lheres”, lançado pela ONU em
2010, são sete os princípios que

oferecem orientações sobre
como delegar poder às mulhe-
res no ambiente e mercado de
trabalho e na comunidade:
1 - Liderança corporativa;
2 - Equidade no ambiente de tra-
balho;
3 - Saúde, bem-estar e segurança;
4 - Capacitação;
5 - Empreendedorismo feminino;
6 - Igualdade de gênero;
7 - Monitoramento dos resultados.

 E por que falar disso 12 anos
depois? Porque, mesmo após
tanto tempo, ainda vemos um
longo caminho a percorrer no
sentido de ampliar a represen-
tatividade da mulher na classe
odontológica, mesmo que, atu-
almente, a gente corresponda a
mais de 70% dos profissionais,
incluindo Cirurgiãs-dentistas,
Técnicas e Auxiliares com inscri-
ção ativa no Sistema Conse-
lhos.

 Quanto mais a gente valori-
za a força de trabalho feminina
e a busca da mulher pelo conhe-
cimento, por mais encontros e
trocas de experiências, possibi-
litando novas conexões, toda a
nossa área é beneficiada.

Nos últimos anos, o merca-
do de trabalho mudou muito e
continuará em constante evo-
lução. É preciso que o público

feminino na odontologia confir-
me a sua presença também,
cada vez mais, para além de clí-
nicas e consultórios. É preciso
que estejamos com voz e vez,
também em cargos administra-
tivos, nas mesas redondas, na
produção científica, na vida
acadêmica, e onde mais for re-
levante para a odontologia es-
tar. Não por uma questão de
medir forças, mas por democra-
tizar visões e oportunidades,
que nos levem a um futuro mais
harmonioso, coerente e inteli-
gente, onde há lugar para diá-
logo e o crescimento para to-
dos. Seja bem-vindo, setembro!

Um abraço!
Dra. Karina Fazza

Quanto mais a
gente valoriza a força
de trabalho feminina
e a busca da mulher
pelo conhecimento,
por mais encontros

e trocas de
experiências,

possibilitando
novas conexões,
toda a nossa área

é beneficiada.
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Com a proposta de orientar e valorizar a classe
odontológica, o Conselho Regional de Odontologia
do Rio de Janeiro, por meio da Comissão de Educa-
ção Continuada, protagonizou uma tarde inteira de
conhecimento para os jurisdicionados. O evento, que
teve a coordenação da Professora Silvia Alencar Gon-
çalves, ocorreu das 14h às 18h30 na sede da Autar-
quia Federal, localizada no Centro do Rio de Janeiro.

Antes de iniciar o evento o Presidente do CRO-RJ,
Outair Bastazini Filho, teceu algumas palavras de agra-
decimento tanto ao público presente como também
para os palestrantes e integrantes da Comissão de Edu-
cação Continuada. Posteriormente, a Tesoureira, e Pre-
sidente da Comissão, Karina Fazza apresentou o Pro-
fessor Fábio Pinheiro, o primeiro ministrador do dia que
abordou sobre “Procedimento minimamente invasivos:
aplicando conceito na prática clínica”.

A dinâmica das aulas, na maioria dos casos, foi trata-
da como um bate-papo entre os alunos, que relatavam
os seus casos clínicos junto com os professores para de-
baterem durante o processo. Na segunda aula, o Profes-
sor Gustavo Oliveira dos Santos apresentou o tema “SEP:
Simplicidade, Eficiência e Previsibilidade em resinas
anteriores”, onde também pontuou sobre os seus es-
tudos de caso e colocou em pauta para os discentes.

 DIA DA DENTÍSTICA

Comissão da Educação Permanente
e Continuada promove o “Dia da

Dentística” na sede do CRO-RJ

Na penúltima aula do dia, a Professora Fernanda
Signorelli Calazans apontou sobre “Como minimizar
a sensibilidade pós-operatória em restaurações an-
teriores” e, assim como os demais, apresentou o seu
trabalho para o público presente a fim de debater
sobre cada caso específico. O professor Rudá França
Moreira foi o último a apresentar o seu tema no “Dia
da Dentística”, abordando sobre “Clareamento den-
tal e Manejo das Manchas”.

No fim da apresentação, a Dra. Karina Fazza
agradeceu o público e os professores e encerrou o
Dia da Dentística, ratificando que haverão outros
eventos sobre as demais especialidades dos Cirur-
giões-dentistas.

Fotos Claudio Santana
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Com a proposta de enaltecer a odontologia estética, o
SMILE & HOF IN RIO reuniu profissionais renomados do mer-
cado para trocar experiências com os profissionais presen-
tes no evento, baseado em temas de relevância no âmbito
da Harmonização OroFacial. Por isso, nos dias 12 e 13 de
agosto de 2022, no Hotel Windsor Barra, o público acompa-
nhou o que se aplica atualmente na especialidade.

Idealizadores do evento, o Conselheiro José Rodolfo Ver-
bicario, o Conselheiro Igor Bastos Barbosa e o ex-presidente
do CRO-RJ, Altair Andrade, teceram algumas palavras de
agradecimento a todos presentes. Antes do tradicional hino
nacional, o mestre de cerimônia, Rafael Arouca, convidou o
Secretário-Geral do CFO, Claudio Miyake, o presidente do

CRO-RJ e CFO participam de evento
sobre Harmonização Orofacial

O presidente Outair Bastazini Filho e o Secretário-Geral do Conselho Federal de Odontologia,
Claudio Miyake foram convidados a comparecer na mesa solene para a inauguração das palestras.

Foram disponibilizados stands e aulas com professores renomados no mercado

 SMILE & HOF IN RIO

DIA 12
ALESSANDRA REIS - Mitos em adesão e clareamento dental
WEBER RICCI - Estética dentária na harmonia facial: im-
pacto da cor, da forma e da função
ISABELA SHIMIZU - Harmonizando o sorriso e a face:
novos caminhos da odontologia
RAFAEL ANDREIUOLO - Restaurações cerâmicas: Indo
além dos dentes
MARCELO FONSECA - Os pilares do sucesso das restaura-
ções estéticas
JOSÉ ARBEX FILHO - Reabilitação total aditiva: um tra-
balho provisório, intermediario ou definitivo?

CRO-RJ, Outair Bastazini Filho, o Cirurgião-dentista, Altair
Andrade, e o pró-reitor da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), Mario Sergio Alves Carneiro para se senta-
rem na mesa solene.

Após as honrarias de praxe, os Conselheiros subiram ao
palco e apresentaram o primeiro palestrante do evento, que
foi o Dr. Victor Clavijo, abordando sobre o tema “Estratégi-
as com reinas compostas para reabilitação oral”. A tabela
com os dias, temas e os palestrantes pode ser observada
abaixo:

DIA 13
DR. VEIT - Empreendedorismo sustentável na odontolo-
gia: sucesso, longevidade e pilares da Dr. Veit Philosophy
GUILHERME BARRELLA - Explorando as possibilidades da
odontologia digital
MARCELO GERMANI - Associação de preenchedores à base
de ácido hialurônico, toxina butolínica e bio estimuladores
de colágeno: práticas clínicas baseadas em ciência
ANDRESSA BALLARIN – Escultura Labial
ANA BASILE - Suspensão da face seguida da filosofia 3S
MARCOS SODRÉ - Protocolo TFL (Temporal face lift) Thread
and filler - Uma visão anatômica para suspensão e sustentação
ANDREA TEDESCO - Os desafios da região periorbitária

Fotos Claudio Santana
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 PALESTRA EM ITAPERUNA

Delegacia Regional Prof. Outair Bast
Elaborado pela Comissão de Educação Permanente

foi até o Noroeste  Fluminense para conversar com os

Com a proposta de seguir orientando e valori-
zando o bom andamento da profissão, foi que o
CRO-RJ, por meio da Comissão de Educação Per-
manente e Continuada e da Delegacia Regional
Professor Outair Bastazini proomoveu duas pa-
lestras para os docentes da Universidade Iguaçu
(UNIG), Campus Itaperuna, no último dia 18 de
agosto de 2022.

Na ocasião, os Delegados Bruno Inácio, Afrâ-
nio Júnior, Gabriel Teixeira e a membra da Co-
missão da Educação Continuada, Rafaela Coelho
Guarnier prepararam duas palestras para os alu-
nos. Na primeira aula do dia, o professor Marco
Masioli abordou o tema “Restaurações Estéticas
de A a Z”, onde apresentou casos clínicos e deba-

teu com os alunos e cirurgiões-dentistas.
Já o Cirurgião-dentista, e Secretário-Geral do

CRO-RJ, Ricardo Fischer, apresentou o tema
“Dentes ou Implantes: o que é mais confiável?”,
onde procurou mostrar casos clínicos e estatísti-
cas que envolviam o assunto.

Além do Secretário-Geral, estavam presentes
pela Autarquia: o Presidente Outair Bastazini Fi-
lho, a Tesoureira Karina Fazza, a Conselheira Are-
tuza Lattanzi, o Coordenador do Interior Ativo,
Sebastião Espíndola e o Chefe do Departamento
Jurídico, Ricardo Petereit

Ao final de cada palestra, houve uma dinâmi-
ca, onde o vencedor era presenteado com brin-
des pela Delegacia Regional.

Fotos Claudio Santana



Julho/Agosto de 2022 9
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

tazini realiza palestras em Itaperuna
e e Continuada e por seus colaboradores, o CRO-RJ
s discentes sobre assuntos pertinentes a saúde bucal



Julho/Agosto de 2022 10
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

 BENEFÍCIOS À SAÚDE BUCAL!

CRO-RJ realiza encontro com Forças
Armadas e Auxiliares projetando

benefícios para a Odontologia

O Presidente do Conselho Regional de Odontolo-
gia do Rio de Janeiro, Dr. Outair Bastazini Filho, se
reuniu com os Diretores das Odontoclinicas e as Di-
retoras da DGO da Polícia Militar e do Corpo de Bom-
beiros Militar para esboçarem novos projetos para o
crescimento da saúde bucal.

Na quarta-feira do dia dez de agosto de 2022, a
Autarquia Federal realizou uma reunião com os re-
presentantes das Forças Armadas e Auxiliares para
vislumbrar novos projetos. Ao final da reunião, ficou
decidido entre as partes que as Forças Armadas e
Auxiliares irão enviar representantes para iniciarem
o planejamento para o primeiro Simpósio de Odon-
tologia Digital.

Como intuito de levar acadêmicos de Odontolo-
gia a visitarem as ilhas de excelência das Forças Ar-
madas e Auxiliares, o Presidente do CRO-RJ solici-
tou a possibilidade de execução do dia “D”, dia em

que os acadêmicos fariam uma visita programada,
junto com representantes do Conselho, as Odonto-
clinicas das Forças Armadas e Auxiliares.

O Presidente Outair Bastazini Filho, o Conselhei-
ro Felipe Melo e o Coordenador da Comissão do Inte-
rior Ativo, Sebastião Espíndola, receberam os seguin-
tes convidados:

• Capitã de Mar e Guerra, Irma Cunha;
• Coronel da Aeronáutica, Simone Alparone;
• Coronel Coronel da Polícia Militar, Gabryela Dantas;
• Coronel do Bombeiro Militar, Ellen Leão;
• Tenente-Coronel da Aeronáutica, Luiz Fernando
Passos;
•  Tenente-Coronel da Odontoclinica Central do Exér-
cito, Edson Dantas;
• Tenente-Coronel do Bombeiro Militar, Daniela Pizzini;
•  Capitão da Polícia Militar, Felipe Melo.

Foto: Claudio Santana
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 POSSE DOS TITULARES ACADÊMICOS

CRO-RJ participa de solenidade dos
novos acadêmicos titulares da AORJ

No último dia 26 de agosto, a Academia de Odon-
tologia do Estado do Rio de Janeiro (AORJ) realizou
uma solenidade para a posse dos novos titulares aca-
dêmicos que passarão a integrar as cadeiras do ór-
gão que tem como premissa, segundo o Presidente
Dr. Mauro Althoff, a proteção, e divul-
gação da ciência odontológica no
sentido de conhecimento e ensino. O
evento ocorreu no Salão Nobre da co-
bertura do Hotel Windsor Excelsior,
em Copacabana.

O atual gestor da AORJ, que está
em seu segundo mandato, relatou que
a Academia está em uma fase de res-
truturação. Por isso a importância de
ter profissionais com pós-graduação e que sejam, de
preferência, professores universitários, baseando-se
na realidade do ensino aplicado no Brasil, mesmo
com uma política que tem por obrigatoriedade, ter
membros apenas do Estado do Rio de Janeiro.

O Presidente Outair Bastazini Filho integrou a mesa solene, junto a diretoria da Academia, e
acompanhou a cerimônia que nomeou tanto os novos titulares acadêmicos quanto patronos e remidos

Além da entrada de novos acadêmicos, houve uma
reorganização com relação aos membros que migra-
riam às cadeiras de patrono, pois haviam cadeiras
vagas onde decidimos que seriam preenchidas por
profissionais com uma certa experiência. Sendo as-

sim, nomeamos os mesmos durante a
solenidade com as devidas honrarias.

Uma outra homenagem foi feita
durante a cerimônia. O Vereador Luiz
Ramos Filho, que compôs a mesa so-
lene, concedeu ao doutor Marcos Mot-
ta a medalha Pedro Ernesto, uma das
mais significativas honrarias da Câ-
mara Municipal do Rio de Janeiro.
Junto ao Vereador Luiz, também inte-

graram a mesa: a presidente da Academia Brasileira
de Odontologia, Liana Lima Pinheiro, o presidente
da ABO Nacional, Paulo Murilo de Oliveira, o presi-
dente do CRO-RJ, Outair Bastazini Filho, o presiden-
te da ABOMI, Antonio Neves e o gestor de odontolo-

Não é um órgão só
de homenagem, ela

(AORJ) tem um
compromisso

científico, social
e político

Divulgação: AORJ



gia da faculdade Universo, Campus São Gonçalo,
Fernando José Combat Fadel.

Atualmente, a Academia de Odontologia do Esta-
do do Rio de Janeiro está prestes a completar seus 27
anos de existência e é integrada por 60 membros, divi-
didos entre titulares e patronos. De acordo com o Pre-
sidente, Mauro Althoff, a AORJ tem a missão que não é
somente material, mas também intelectual, psicoló-
gica, científica e cultural, com responsabilidade fun-
damental com a justiça social. E de acordo com o
mesmo, não há uma justiça social no mundo enquan-
to não houver o direito ao acesso à informação.

• Andreia Perlingeiro Bastos (cadeira 03);

• Fernando José Combat Fadel Filho (cadeira 06);

• José Jorge Schoichet (cadeira 19);

• Lidia Cristina Henninger (cadeira 17);

• Maria Claudia Vieira Guimarães (cadeira 18);

• Pablo Lourenço Fernandes (cadeira 27);

• Patrick Peloso Pereira Figueiredo (cadeira 22);

• Rafael Meira Pimentel (cadeira 07);

Os membros titulares que
tomaram posse foram:



Julho/Agosto de 2022 13
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

 FISCALIZAÇÃO EM FOCO

Os resultados dessas fiscaliza-
ções já estão surgindo. Após fisca-
lização no município de Bom Jesus
do Itabapoana, a coordenadora de
Saúde Bucal, Dra. Crystine Rangel,
junto com a prefeitura, renovaram
o Centro de Especialidades Odon-
tológicas da Região, adequando-se
às normas vigentes.

Para solicitações sobre essas fis-
calizações, envie e-mail para
sefis@cro-rj.org.br com informa-
ções completas, como endereço e
nome da unidade de saúde e os
apontamentos necessários.

A Secretaria de Saúde, junto
com a coordenadora de saúde bu-

 Vitória da saúde: após fiscalização e
aprovação do Conselho, Municípios
começam a se adequar para melhor

atender a população

cal, Dra. Crystine Rangel, assumi-
ram compromisso de dar continui-
dade na melhora dos postos de
atendimento.

FISCALIZAÇÃO E O
EXERCÍCIO ILEGAL DA
PROFISSÃO

No mês de agosto/2022 o
Setor de Fiscalização realizou
duas ações de exercício ilegal
da profissão. A primeira, em
Maricá, na qual foi flagrado um
protético sem inscrição que
realizava atendimento ao pú-
blico e na casa dos pacientes.

A outra ação foi realizada em
Búzios, numa clínica particular.
A dona da clínica, que é acadê-
mica de Odontologia de uma
faculdade da região dos lagos
foi flagrada atendendo um pa-
ciente sem supervisão de um ci-
rurgião-dentista e não apresen-
tou contrato de estágio. Nos
dois casos, os indivíduos foram
encaminhados às respectivas
delegacias e arrolados no arti-
go 282 do Código Penal: Exercí-
cio Ilegal da Odontologia.

DICA DO FISCAL: O estagiário de
Odontologia deve sempre estar
supervisionado por um Cirurgião-
dentista e deve possuir vínculo de
estágio por meio de contrato
assinado entre o estagiário, a
clínica e a faculdade.

Divulgação:  Fiscalização
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Fotos: Divulgação H
FAG

 CONHEÇA O HOSPITAL DE FORÇA AÉREA DO GALEÃO

O HFAG adotou um conceito acerca da atuação da
Odontologia, que o diferencia dentre as Organizações
de Saúde da Aeronáutica, que otimiza o bem-estar e a
qualidade de vida do paciente, especialmente, aque-
les diagnosticados com doenças de alta complexidade
sistêmica. Há três anos, o serviço foi implementado na
Divisão Odontológica (DOD), sob a liderança do Tenen-
te-Coronel Rolla, idealizado por ele, pela sua equipe e
por colegas experientes da área, que contribuíram com
o olhar crítico e sugestões construtivas. Em mais de 25
anos na Força Aérea Brasileira, o Cirurgião-dentista ex-
plica como se estabeleceu a interação e a comunica-
ção com os profissionais de saúde do Hospital.

“Iniciei a carreira militar no HFAG em 1997. Na épo-
ca, trabalhei com diversos profissionais que hoje atu-
am como chefes de setores no Hospital. Esse fato faci-
litou o relacionamento e a troca de informações no
nosso cotidiano. Assim, passei a interagir com cada se-
tor do Hospital, com o intuito de demonstrar como a
Odontologia poderia potencializar o cuidado aos paci-
entes. Além disso, trabalhei a valorização do Cirurgião-

Chefe da Divisão Odontológica, o Tenente-Coronel Ma
no Hospital de Força Aérea do Galeão (HFAG): “Nós ent
possível, para que ele possa seguir o curso de seu trat

dentista no ambiente hospitalar para, posteriormen-
te, entrar com o projeto Odontologia Hospitalar Inte-
gral” - Comentou.

O Tenente-Coronel Rolla relata que a Odontologia
era reconhecida pelos tratamentos ambulatoriais de
rotina realizados, em sua maioria, nos pacientes que
gozavam de boa saúde. Foi preciso mostrar que o traba-
lho do Cirurgião-dentista pode extrapolar a remoção de
tecido cariado e a confecção de restaurações nos den-
tes, com o devido respeito à importância desses proce-
dimentos. Ao cuidar de maneira integral da saúde oral
de pacientes vistos pela Medicina como de alta comple-
xidade sistêmica, a Odontologia não só os protege, como
também potencializa as ações terapêuticas implemen-
tadas pelos Médicos e demais membros da equipe de
saúde.  A visão multidisciplinar iniciou-se a partir de uma
reunião com os médicos das áreas de cardiologia, he-
modinâmica e cirurgia cardíaca.

“Só nessas três especialidades supramencionadas
atuam aproximadamente 20 médicos. Solicitei trinta
minutos para falar durante o “round” deles. Eu, o Capi-
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Foto: Claudio Santana

arcelo Rolla de Souza explica a missão da Odontologia
tregamos ao paciente a melhor condição de saúde oral
tamento médico, com dignidade e qualidade de vida”

tão César Noce e a 1º Tenente Roberta Imperial prepa-
ramos e apresentamos uma aula sobre as complica-
ções sistêmicas das doenças da cavidade oral, para
médicos. A partir desse momento, passamos a montar
e apresentar aulas com a mesma temática, porém es-
pecíficas para as demais especialidades médicas: onco-
logia, hematologia, neurocirurgia, cirurgia vascular, ci-
rurgia bariátrica, gastroenterologia, neurocirurgia, or-
topedia, reumatologia, endocrinologia, dentre outras.
As aulas são sempre baseadas em artigos científicos,
oriundos de periódicos indexados, que relacionam as
patologias orais às demais doenças. Dessa maneira,
mostramos aos médicos o impacto da saúde bucal na
rotina de tratamento, e como podemos melhorar o
cuidado integral aos pacientes, juntando conhecimen-
to e experiências.” - Contou o Tenente-Coronel Rolla.

“Quando cruzamos informações científicas consis-
tentes, com o prontuário odontológico e o prontuário
médico, é possível inferir, por exemplo, que o paciente
portador de doença periodontal e/ou periapical apre-
senta as mesmas citocinas pró-inflamatórias circulan-
tes, presentes em outras doenças sistêmicas. Cabe res-
saltar, ainda, o risco de endocardites bacterianas, me-
ningites, pneumonias e outras infecções. Sendo assim,
mostramos que a intervenção dos Cirurgiões-dentistas
na prevenção e tratamento de afecções bucais, antes e
após procedimentos médicos, proporciona ao paciente
uma condição de saúde oral melhor.” - Encerrou.

A equipe da Divisão Odontológica do HFAG atua
desde a atenção primária à saúde oral, a partir do
Centro de Aten-
ção Integral à
Saúde (CAIS), pas-
sando pelo cuida-
do aos pacientes
críticos no Centro
de Tratamento In-
tensivo (CTI), no
Centro de Trata-
mento de Quei-
mados (CTQ), na
Unidade de Paci-
entes Internados
(UPI) e na laserte-
rapia em Oncolo-

gia. Os pacientes de alta complexidade sistêmica têm
prioridade nos tratamentos odontológicos especiali-
zados (Endodontia, Periodontia, Implantodontia, Pró-
tese, Dentística etc.), consoante o risco de cada paci-
ente e o tratamento médico ambulatorial e/ou cirúr-
gico proposto. Nesse cenário hospitalar intenso, os
Cirurgiões-dentistas atuam, ainda, junto aos pacien-
tes em cuidados paliativos. Diariamente, os profissio-
nais se dirigem aos leitos para realizar a higiene oral,
diagnóstico, procedimentos à beira do leito e reco-
mendações à equipe de saúde acerca do quadro do
paciente. Assim, o conceito da Odontologia Hospita-
lar Integral do HFAG vem sendo construído nos últi-
mos três anos, a partir de ações preventivas, diag-
nósticas, terapêuticas e paliativas, com foco no sis-
tema estomatognático. É a Odontologia voltada ao
ser humano como um todo, executado por uma equi-
pe multidisciplinar. Os Cirurgiões-dentistas vêm sen-

do treinados em
h u m a n i z a ç ã o ,
acolhimento e
protocolos técni-
cos inéditos na
Odontologia.

Para consolidar
esse projeto, o Te-
nente-Coronel Ro-
lla relata que era
necessário seguir
capacitando ainda
mais a sua equipe.
Nesse sentido, foi
implementado umInauguração do Laboratório de Prótese Digital da Divisão do HFAG

Divulgação:  HFAG



Julho/Agosto de 2022 16
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

protocolo de educação continuada, no qual os profissi-
onais têm a oportunidade de estudar temas que relaci-
onam o tratamento odontológico aos pacientes de alta
complexidade sistêmica. Profissionais do meio acadê-
mico são convidados a ministrar aulas de diversas espe-
cialidades para a equipe.

Esse protocolo proporcionou maior autonomia
para interagir com os demais setores, no estudo de
caso dos pacientes. Paralelamente a isso, houve busca
ativa pelo paciente no ambiente hospitalar. Nesse pro-
cesso, foi criado uma dinâmica interna para encami-
nhamento do paciente, de acordo com o Código Inter-
nacional de Doença (CID), o que gerou uma repercus-
são positiva entre as Divisões.

“Nós não contávamos com a equipe de Odontolo-
gia no centro de quimioterapia. Só eram acionados em
casos de mucosite grave, ou seja, buscávamos solucio-
nar o problema quando ele já estava instalado. Depois
da atuação deles na nossa rotina diária, trabalhando
na prevenção, houve uma mudança de paradigma sig-
nificativa no tratamento do paciente oncológico. Após
essa interação, a ocorrência da mucosite está mais difí-
cil de ser encontrada. Passamos a observar que os pa-

cientes se sentem mais acolhidos, e nós só temos a
agradecer à equipe da Odontologia” - Salientou a Che-
fe da Oncologia, Major Priscilla de Almeida Romero.

O Tenente-Coronel Humberto Silva Fonseca, Chefe
dos Centros de Terapia Intensiva, relatou um caso clí-
nico no qual os profissionais da saúde bucal puderam
intervir de forma decisiva no bem-estar do paciente.

“É um privilégio ter esse apoio assistencial da Odon-
tologia Hospitalar. Várias publicações da literatura con-
firmam que esse trabalho, com pacientes de alta com-
plexidade, reduz o risco de pneumonia associada à ven-
tilação. Tivemos um caso de endocardite bacteriana no
qual a descoberta do diagnóstico se deu por meio da
avaliação da Odontologia Hospitalar. Os Cirurgiões-den-
tistas identificaram um elemento dentário com doença
periodontal como o principal foco infeccioso. Pronta-
mente, a Odontologia Hospitalar atuou, potencializan-
do o tratamento médico com antibiótico e quimiotera-
pia, o que resultou na melhora do quadro do paciente.
E, como Chefe do CTI, preciso reconhecer a importância
desse trabalho” - Afirmou o Tenente-Coronel Fonseca.

A intenção é realizar um trabalho integrado que
também priorize a saúde bucal dos pacientes, princi-

Presidente Bastazini e a 1º Tenente, Dent. Keyla Freire Pereira
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“A Odontologia exerce um papel fundamental na assistência, que é oferecida de uma forma global
para o paciente. O HFAG é um hospital de alta complexidade atuando nos âmbitos cirúrgico, hemato-
lógico e oncológico. Diante deste cenário, os cirurgiões-dentistas têm um papel determinante na con-
dução de diversos casos clínicos, tendo em vista que o sucesso de um tratamento quimioterapêutico
ou cirúrgico depende da condição da saúde bucal desse paciente. A DOD oferece sempre uma pronta-
resposta, viabilizando a atenção integral ao paciente.

Um eixo muito importante é a capacitação. A Odontologia, assim como outros setores do HFAG, tem
estagiários, convênios com Universidades e outras Instituições de Ensino. A difusão do conhecimento
ocorre em todos os níveis.

A Odontologia Hospitalar reforça o conceito de acolhimento integral ao beneficiário do Sistema de
Saúde da Aeronáutica, que promove o cuidado em todas as dimensões.” - Finalizou.

Com a palavra, a Diretora do HFAG,
Brigadeiro Médica Carla Lyrio Martins

palmente na prevenção de
doenças que poderiam se ori-
ginar por uma complicação
oral e uma possível interven-
ção mais invasiva. Sobre isso,
o Tenente-Coronel Rolla ex-
plica que:

No HFAG, a Odontologia
hospitalar tem o compromis-
so de restabelecer e conservar
as funções do sistema estoma-
tognático (mastigatória, fona-
tória e estética). Dessa forma,
o objetivo é manter os ele-
mentos dentários, só realizan-
do exodontias quando real-
mente houver indicação.
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 ENCONTRO REGIONAL DOS PRESIDENTES DAS REGIÕES SUL E SUDESTE NO CFO

Novo Escritório de
Representação do CFO

O Presidente do CFO, Juliano do Vale, abriu o encontro
agradecendo a compreensão do CRO-RJ por ter cedido a
oportunidade de sediar este encontro regional e, assim, ter
possibilitado a reunião no novo Escritório de Representação
do CFO na cidade de São Paulo -SP.

A propósito, ainda de acordo com o Presidente do CFO,
Juliano do Vale, a instalação deste novo Escritório de Repre-
sentação especificamente na cidade de São Paulo – SP, traz
o destaque de aproximar o CFO com a cidade que forma o
maior Produto Interno Bruto (PIB) municipal do Brasil e que
está listada como a 10ª cidade mais rica do mundo.

Dentro deste contexto, a intenção enfatizada pelo Presi-
dente do CFO, Juliano do Vale, foi aproximar o CFO das
chamadas grandes mídias e, desta forma, expor mais a
Odontologia à sociedade brasileira através da defesa de
pautas e agendas.

Mais a mais, foi realçada a proximidade com as princi-
pais empresas odontológicas, com os maiores convênios de
plano de saúde odontológico do país.

Pauta do Encontro Regional
A pauta do encontro regional proposta pelo CFO foi es-

tabelecer um plano de trabalho comum em prol da odonto-
logia face as particularidades de cada estado ou região.

Muitos temas foram debatidos e discutidos dentro da agen-
da das regiões sul e sudeste, tais como, por exemplo, a manu-
tenção da propositura de ações judiciais pelos CRO’s em face
dos municípios para defender o piso do cirurgião-dentista
estabelecido pela Lei 3.999/1961, alguns direcionamentos quan-
to as questões éticas, em especial, àquelas vinculadas às re-
des sociais e atualização sobre a suspensão de qualquer ato
fiscalizatório atinente aos chamados “cartões de desconto”
por força de uma decisão emanada pelo CADE que concedeu
medida preventiva, nos autos do Processo Administrativo
08700.002535/2020-91, determinando ao CFO a imediata sus-
pensão de qualquer ato, direto ou indireto, presente ou futu-

CRO-RJ participa, jun
Sul e Sudeste, de  Assembl

ro, que vise à proibição de aceitação de cartões de descontos.
O Presidente do CFO, Juliano do Vale, destacou a impor-

tância dessas reuniões nesse formato reafirmando a impor-
tância de se avaliar as propostas apresentadas por cada
Presidente de cada Regional, alinhar e planejar medidas a
partir delas e, por fim, medir os resultados alcançados.

Pauta do CRO-RJ
1) Suspensão de Abertura de Novas Faculdades

Após a participação dos Presidentes dos CRO’s da região
sul e do Presidente da CRO-SP, o Presidente, Dr. Outair Bastazi-
ni Filho, iniciou a sua participação reiterando a solicitação de
providências junto ao MEC no que toca a suspensão de abertu-
ra de novas faculdades de odontologia, em especial, no Estado
do Rio de Janeiro. Reiterou os termos do Ofício redigido pelo

No último dia 31 de agosto, o Conselho Regional de Odontologia do Estado do Rio de Janei
conjunta organizada pelo Conselho Federal de Odontologia (CFO) com todos os presidentes das 
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CRO-RJ e entregue, pessoalmente, ao CFO, no dia 08/06/2022,
no qual foi externado a preocupação de um possível colapso
no mercado de trabalho odontológico com a abertura de no-
vas faculdades com grande defasagem na formação discente.
2) Movimento dos Cirurgiões Buco-Maxilo-Faciais e o plei-
to de edição de uma nova resolução regulamentando a
cirurgia bucomaxilofacial

O Presidente do CRO-RJ, Dr. Outair Bastazini Filho, pediu
atenção especial para um grande movimento que vem to-
mando relevo encabeçado por Cirurgiões-Dentistas especi-
alistas em Traumatologia Buco-Maxilo-Faciais, em especial,
no Estado do Rio de Janeiro, no qual se postula a edição de
uma nova resolução por parte do CFO com o fito de regula-
mentar a cirurgia bucomaxilofacial e, assim, delimitar os

limites de atuação de acordo com as definições internacio-
nais da própria especialidade.

Foi destacada a importância de se estudar o pedido des-
te movimento, haja vista o reconhecimento da Harmoniza-
ção Orofacial e as vedações e restrições impostas por força
desta nova especialidade.
3) 1º Simpósio de Odontologia Digital das Forças Arma-
das e Auxiliares

Por último, o Dr. Outair Bastazini Filho, ressaltou que
fará no dia 23/03/2023 o 1º Simpósio de Odontologia Digital
das Forças Armadas e Auxiliares no Estado do Rio de Janei-
ro. Pontuou que todas as Forças Armadas e Auxiliares já
confirmaram presença e que o evento contará com os prin-
cipais professores da atualidade neste segmento.
Assembleia Conjunta do Sistema CFO-CRO’s em 30/09/
2022

No curso do Encontro Regional o CFO comunicou oficial-
mente que a Assembleia Anual Conjunta do Sistema CFO-
CRO’s ocorrerá, em 30/09/2022, em Brasília, no qual um dos
temas da agenda será o eventual reajuste da anuidade dos
jurisdicionados.

Conclusão
Por fim, o Presidente do CRO-RJ, Dr. Outair Bastazini

Filho, enalteceu a iniciativa do CFO de realizar este tipo de
Encontro Regional e conclamou a todos os Presidentes dos
CRO’s das regiões sul e sudeste a manterem a coesão e a
uniformidade em torno da defesa dos pontos que ali foram
defendidos, pois, afinal, a valorização da Odontologia é o
fim para o qual todos ali estão empenhados.

Presidente Juliano do Vale, CFO:
“O Brasil é um país continental e os estados também têm

características e diferenças extremamente relevantes, então,
ouvir os presidentes e planejar as ações do sistema conselhos
de acordo com os anseios e as necessidades de cada um é
essencial. Não tenho nenhuma dúvida que proporciona exce-
lentes resultados para a odontologia brasileira.”

Divulgação CFO

nto aos Presidentes do
leia Extraordinária do CFO
iro (CRO-RJ), por meio de seu Presidente, Dr. Outair Bastazini Filho, compareceu na reunião

regiões sul e sudeste, no novo Escritório de Representação do CFO na cidade de São Paulo -SP.
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CRO-RJ  - CENTRO

Data: 22 - 09 - 2022 - (quinta-feira) - Horário: 10h às 19h

“O Dia da Cirurgia Bucomaxilofacial no CRO-RJ”

 CURSOS E PALESTRAS GRATUITAS PRESENCIAIS

Comissão Educação Per
Setembro de 2022 - Faça sua insc

Presidente: Karina Cortat Fazza Coordenador: Almiro Reis Gonçalves

           • Enfoque principal: “A Patologia Odontogênica”•

Horário: 10h às 10h50.
“Desordens orais potencialmente malignas: diagnóstico e conduta.”
Ministradora: Profª Danielle Castex Conde
• Doutora em Patologia pela UFF.
• Professora de Patologia Oral da UFF e da UVA.
• Patologista Oral da Policia Militar do RJ.

Horário: 11h às 11h50.
“Biópsias da cavidade oral: indicações e técnicas.”
Ministradora: Profa. Aguida Aguiar Miranda.
• Coordenadora do Programa de Residência em CTBMF.
• Chefe do Serviço de CTBMF do HMSA.
• Presidente da SOBEP – 2021/2023.

Horário: 13h45 às 14h45.
“Tratamento das lesões relacionadas às glândulas salivares.”
Ministrador: Sergio Luiz de Melo Gonçalves.
• Prof. Adjunto de CBMF da UFF.
• Mestrado e Doutorado em CBMF (UFRJ).

• Fique atento - 12hs 13h45 – ALMOÇO •

Coordenação: Prof. Roberto Prado
• Cirurgia Oral e Maxilofacial; • Especialista Cirurgia Bucomaxilofacial UERJ;
• Mestrado Cirurgia Bucomaxilofacial-UFRJ; • Doutorado em Cirurgia Bucomaxilo
  facial UFRJ; • Professor Titular Cirurgia Bucomaxilofacial UERJ; • Professor Titu-
   lar em Cirurgia Bucomaxilofacial – ABORJ; • Membro Titular do Colégio Brasilei-
   ro de Cirurgiões Bucomaxilofacial.



Julho/Agosto de 2022 21
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

Horário: 14h45 às 15h30.
“Tratamento dos principais cistos odontogênicos.”
Ministrador: Eduardo Seixas Cardoso
• Especialista, Mestre e Doutor em CTMBF – ISNF/UFF.
• Membro Titular do Colégio Brasileiro de CTBMF.

Horário: 16h às 16h50.
“Tratamento dos tumores odontogênicos.”
Ministrador: Roberto Gomes dos Santos.
• Especialista  em CBMF.
• Especialista  em Implantodontia.
• Mestrado em DTM/DOF.

Horário: 17h às 17h50.
“Cinco passos para o tratamento das infecções odontogênicas no seio maxilar.”
Ministradora: Bianca Bravim Bomfim.
• Especialista, Mestre e Doutora em CTMBF.
• Especialista em Estomatologia,
• Profa. Adjunta de CTMBF/UFF.

Horário: 18h às 19h
“Encerramento: O que esperar da Cirurgia Bucomaxilofacial.”
Ministrador: Roberto Prado.

• Fique atento - 15h35 às 16h – Coffee break •

 Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro
   Endereço: Rua Araújo Porto Alegre, 70,  5º andar, Centro,  Rio de Janeiro-RJ.

Faça sua inscrição no endereço (https://cro-rj.org.br/presencial). Com direito ao certificado de participação .

rmanente e Continuada
rição pelo site www.cro-rj.org.br



Julho/Agosto de 2022 22
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

CRO-RJ  - BARRA DA TIJUCA

Data: 14 - 09 - 2022 - (quarta-feira) - Horário: 19h

CRO-RJ  - BARRA DA TIJUCA

“Moldagens e suas relações com os ajustes oclusais nas restaurações indiretas”

Ministrador: Luiz Carlos Santiago
• Prof. Titular (aposentado) do Depto de Prótese e  Materiais Dentários da FO.UFRJ.
• Mestre e Doutor em Reabilitação Oral (Bauru/USP).
• Especialista em Prótese Dentária e Periodontia.

Data: 28 - 09 - 2022 - (quarta-feira) - Horário: 19h

 “Como o cirurgião-dentista pode tratar o paciente respirador bucal?”

Ministradora: Maria Silvia Nacao
• Mestre em Saúde Coletiva;  • Especialista em Ortopedia Funcional dos Maxilares com
ênfase na Reabilitação Neuro Oclusal e Respiração Bucal; • Membro da Academia Brasi-
leira de Ortopedia Funcional dos Maxilares; • Experiência em mentoria para profissional
em psicomotricidade sobre relação respiração e postura e • Professor colaborador do
curso de Especialização em Saúde Coletiva da UFRJ

CRO-RJ  - NITERÓI

Data: 27 - 09 - 2022 - (terça-feira) - Horário: 19h
Ministrador: Wayne Cordeiro
• Especialista em Prótese Dentária
• Mestre em Odontologia nas Áreas de Prótese Dentária e Reabilitação Oral
• Doutor em Odontologia
• Professor de Prótese Dentária do UNIFESO
• Professor de Prótese Dentária da UFF

Ministrador:  Vitor Augusto de Oliveira Fonseca
• Doutorando em Saúde Pública; • Mestre em Clínica Odontológica/Ortodontia; • Especia-
lista em Ortodontia, Implantodontia, Saúde Pública e Hipnose Clínica; • Experiência clí-
nica no tratamento ortodôntico infantil e adulto; • Professor colaborador do curso de
Especialização em Ortodontia da IOI Orthodontic

“Os primeiros passos para as reabilitações com prótese sobre implante”

Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro - subsede Barra da Tijuca
Endereço: Av. Armando Lombardi 350, loja 222, Shopping Barra Point , Barra da Tijuca,  Rio de Janeiro-RJ.
Faça sua Inscrições no endereço (https://cro-rj.org.br/presencial) tenha direito ao certificado de participação.

Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro - Delegacia Niterói  Endereço: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 55 - Centro,
Niterói - RJ. Faça sua Inscrições no endereço (https://cro-rj.org.br/presencial). Com direito ao certificado de participação.
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Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro - Delegacia Niterói  Endereço: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 55 - Centro,
Niterói - RJ. Faça sua Inscrições no endereço (https://cro-rj.org.br/presencial). Com direito ao certificado de participação.

Comissão Educação Permanente e Continuada Outubro
de 2022 - Faça sua inscrição pelo site www.cro-rj.org.br

CRO-RJ  - BARRA DA TIJUCA

Data: 05 - 10- 2022 - (quarta-feira) - Horário: 19h

 “Laserterapia na odontologia – noções básicas e sua aplicabilidade”

Ministradora: Sabrina Fernandes Gomes
• Membro da Comissão de Laserterapia do CRO-RJ; • Especialista em Endodontia ABE-RJ
• Especialista em Odontologia do Trabalho na ABO Caxias; • Especialista em Saúde Coletiva
e da Família, São Leopoldo Mandic – Campinas SP; • Habilitado em Odontologia Hospitalar
– CEMOI; • Habilitada em Laserterapia na USP; • Atualização em Pacientes Onco hematológi-
cos no Hospital Albert Einstein SP; • Atualizção em Cuidados Paliativos na UFRGS

CRO-RJ  - BARRA DA TIJUCA

Data: 19 - 10- 2022 - (quarta-feira) - Horário: 19h

 “Selecionando sistema cerâmico de acordo com o desafio clínico”

Ministrador: Rodrigo Reis
• Mestre em Odontologia Restauradora e Biomaterias pela Universidade de Michigan.
• Doutorado em Odontologia pela UFRJ.
• Diretor do Instituto R2 Odontologia.

CRO-RJ  - NITERÓI

Data: 28- 10 - 2022 - (sexta-feira) - Horário: 19h

“Anatomia aplicada a implantodontia ”

Ministradora: Raisa Malafaia
• Graduação em odontologia pela UFRJ,
• Residência em implantodontia pela ABO Niterói,
• Pós-graduação em restaurações cerâmicas pela UFRJ .

Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro - subsede Barra da Tijuca
Endereço: Av. Armando Lombardi 350, loja 222, Shopping Barra Point , Barra da Tijuca,  Rio de Janeiro-RJ.
Faça sua Inscrições no endereço (https://cro-rj.org.br/presencial) tenha direito ao certificado de participação.
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CRO-RJ  - CENTRO

Data: 06 - 10 - 2022 - (quinta-feira) - Horário: 9h15  às 19h

“O Dia da Odontopediatria no CRO-RJ”

 CURSOS E PALESTRAS GRATUITAS PRESENCIAIS

Comissão Educação Permanente
Faça sua inscrição pelo 

Presidente: Karina Cortat Fazza Coordenador: Almiro Reis Gonçalves

Horário: 9h30 às 10h.
“A evolução das tecnologias na Endodontia de dentes decíduos.”
Ministradora: Laura Guimarães Primo (UFRJ).

Horário: 10h
“A atuação do Odontopediatra no atendimento de crianças com fissura
  labiopalatina.”
Ministradoras do CEFIL – HMN Sra do Loreto
- Andréa Graciene Lopez Ramos (UVA)
• Especialista e Mestre em Odontopediatria – FO.UFRJ.
• Profa. de Odontopediatria, Ortodontia e Odontologia em Saúde
- Profa. Maria Angelina Amorim de Oliveira
• Especialista em Odontopediatria – FO.UERJ.
• Mestre em Odontopediatria – FO.UERJ.

Coordenação: Laura Guimarães Primo
• Especialista e Mestre em Odontopediatria pela FO-UFRJ.
• Doutora em Odontopediatria na FO da USP.
• Profa. Titular do Departamento de Odontopediatria e Ortodontia da FO-UFRJ.

09h15 – Credenciamento e Abertura

Horário: 11h20
“Urgência odontológica em Odontopediatria e Teleodontologia: o que o
Cirurgião-dentista precisa saber?.”
Ministradora: Ana Paula Dornelas – UNIG e INCO 25.
• Profa. Adjunta de Odontopediatria / UNIG Itaperuna RJ
• Especialista e Mestre em Odontopediatria – FO.UFRJ
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Horário: 12h20
“Bruxismo do sono infanto-juvenil e uma abordagem terapêutica
complementar.”
Ministradora: Claudia Tavares Silva -UFRJ
• Especialista, Mestre e Doutora em Odontopediatria – FO.UFRJ.
• Odontóloga do Depart. De Odontopediatria e Ortodontia  FO.UFRJ.

Horário: 14h30.
“Hipomineralização dentária: já está na hora de encarar o problema.”
Ministradora: Aline de Almeida Neves - UFRJ
• Profa. Adjunta do Depart. Odontopediatria e Ortodontia//FOUFRJ.
• Mestre em Odontopediatria (UFRJ) e em Odontopediatria.
• Pacientes Especiais pela KULEUVEN (Bélgica).

Horário: 15h30
“Anquiloglossia Neonatal &  Amamentação: qual o papel do Odontopediatra?”
Ministradora: Fernanda Barja – UERJ e UFRJ.
 • Profa. Adjunta de Odontopediatria e Docente colaboradora do PPGOD  da FO-UERJ.
• Odontóloga da Disciplina de Odontopediatria da FO-UFRJ

• Fique atento - 13h30 intervalo para o almoço.

Horário: 17h 30
“O laser de baixa na bancada do Odontopediatra.”
Ministradora: Juliana Pires Abdelnur – Estácio de Sá.
• Profa. de Odontopediatria da Univ. Estácio de Sá.
• Mestre e Especialista em Odontopediatria – FO. UFRJ

Horário: 16h30
“Atendimento odontológico em centro  cirúrgico: como, quando e por que?.”
Ministradora: Viviane Andrade Cancio de Paula - UFF – Niterói.
 • Mestre e Doutora em Odontopediatria pela FO.UFRJ.
• Especialista em Odontologia para Pacientes Especiais pelo IPPEO.

ENCERRAMENTO: 18H30

e e Continuada Outubro de 2022
site www.cro-rj.org.br
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A importância dos cuidados
ODONTOLOGIA HOSPITALAR

Neste número da Revista do Conselho Regional de Odon-
tologia do Rio de Janeiro, a Coluna de Odontologia Hospita-
lar enfocará a importância dos Cuidados Paliativos ou palia-
tivismo. Para a Organização Mundial de Saúde (OMS) Cuida-
dos Paliativos consistem na “assistência promovida por uma
equipe multidisciplinar, que objetiva a melhoria da qualidade
de vida de pacientes adultos e crianças e seus familiares, di-
ante de uma doença que ameace a vida, por meio da preven-
ção e alívio do sofrimento, por meio de identificação precoce,
avaliação impecável e tratamento de dor e demais sintomas
físicos, sociais, psicológicos e espirituais”.

A prevalência das doenças crônicas não transmissíveis é
a causa principal da incapacidade de uma parcela impor-
tante da população mundial. A expectativa para 2030 é de
que haja mais de um bilhão de idosos no mundo. Por conse-
guinte, essas doenças representarão mais de 3/4 de todas as
mortes, aumentando a demanda por Cuidados Paliativos.
Este achado epidemiológico sinaliza que as políticas públi-
cas de saúde brasileiras devem focar suas atenções para a
formação de competentes equipes de  recursos humanos
nessa área para o enfrentamento dessa nova realidade.

A abordagem de cuidados paliativos é voltada para o ser
humano em sua integralidade focando no sofrimento inde-
pendente de prognóstico e intervindo em sinais e sintomas
físicos, sociais e espirituais e não tão somente na doença,
exigindo, obrigatoriamente, um trabalho multiprofissional e
interdisciplinar que deve contar essencialmente com médi-
cos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, profissionais do
serviço social, psicólogos, cirurgiões-dentistas, farmacêuticos,
fisioterapeutas, nutricionistas, terapêuticos ocupacionais,
cuidadores, assistentes espirituais, ecumênicos ou da religião
escolhida pelo paciente, podendo acrescentar outros profissi-
onais que sejam importantes em circunstâncias específicas
no cuidado ao paciente.

É importante salientar que as equipes devem ter forma-
ção, preparo e competência específicos para desempenha-
rem as funções em cui-
dados paliativos. No Bra-
sil são raríssimas as insti-
tuições nas diversas áre-
as profissionais citadas
em que os cursos de gra-
duação abordem cuida-
dos paliativos na forma-
ção de seus alunos, fato
que repercute de manei-
ra drástica na escassez
de recursos humanos in-
teressados em se qualifi-
car nesta especialidade,
resultando, muitas vezes,
na formação de equipes
que não conseguem elen-
car tão diversificado nú-
mero de participantes.

Breve histórico sobre cuidados
paliativos

O termo paliativo vem de pallium do latim, que significa
proteção e era usado entre os Cavaleiros das Cruzadas que
usavam mantos (pallium) para se protegerem dos cami-
nhos que passavam. Historicamente, o paliativismo se con-
funde com o termo hospice que definia abrigos destinados a
receber e cuidar de peregrinos viajantes, além de doentes,
mulheres em trabalho de parto,  órfãos, leprosos e mori-
bundos. A característica desses locais era oferecer acolhi-
mento, proteção e alívio de algum sofrimento. Moderna-
mente, na área de atenção a saúde, os cuidados paliativos
surgem na década de 50 como prática reconhecida na In-
glaterra, tendo como pioneira a médica, assistente social e
enfermeira, Cicely Saunders. O resultado de seu trabalho na
assistência, ensino e pesquisa resultou no marco referencial
da sua trajetória com a criação do St. Christopher´s Hospice
em 1967, onde veio a receber cuidados paliativos  na fase
final de sua vida em 2005.

Na década de 1970, a psiquiatra suíça Elizabeth Kübler-
Ross que teve contato com os trabalhos de Cicely Saunders
trouxe os cuidados paliativos para os Estados Unidos onde era
radicada resultando na fundação de um hospice na cidade de
Connecticut. A partir desse trabalho, o movimento se dissemi-
na passando a integrar os cuidados paliativos para pacientes
em diversos países do mundo.

No Brasil, as primeiras discussões e reflexões sobre pali-
ativismo ocorreram nos anos 70 e os primeiros serviços sur-
giram nos anos 90, sendo o professor Dr. Marco Túlio de
Assis Figueiredo o pioneiro nesta área, inaugurando os pri-
meiros cursos e atendimentos na Escola Paulista de Medici-
na. Outro marco referencial é a criação do Hospital de Cân-
cer IV no Rio de Janeiro em 1998, como parte dos hospitais

que constituem o Institu-
to Nacional do Câncer
(INCA), dedicado ao setor
de Cuidados Paliativos
na assistência aos paci-
entes com neoplasias
malignas, de grande im-
portância no Sistema
Único de Saúde (SUS). É
bom salientar, para me-
lhor entendimento, que os
cuidados paliativos não
são exclusivos no âmbito
da oncologia, sendo apli-
cado a inúmeras outras
doenças, em pacientes de
qualquer faixa etária e
em cenários diversos tais
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como ambulatórios, enfermarias, unidades de tratamento
intensivo assim como nos domicílios.

Em 2002 o Hospital do Servidor Público Estadual de São
Paulo, inaugurou a enfermaria exclusiva para cuidados pali-
ativos que continua servindo a este propósito até os dias atu-
ais. Em 2005 foi fundada a Academia Nacional de Cuidados
Paliativos, órgão referencial normativo e instrucional das prá-
ticas paliativistas, estabelecendo-se desde então avanços em
relação à regularização dos profissionais e definições de atu-
ação na área. O Conselho Federal de Medicina incluiu em
2009, no seu novo Código de Ética Médica, os cuidados palia-
tivos como princípio fundamental.

Após um amplo e democrático debate conciliando a de-
fesa da sociedade com a proteção ao bom profissional, o
Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) em 2017 apro-
vou o novo Código de Ética dos Profissionais da Enferma-
gem acrescentando Capítulos sobre o oferecimento de Cui-
dados Paliativos por considerar uma necessidade visando
atender às mudanças na saúde da população.

Cuidados Paliativos no Brasil
A Worldwide Hospice Palliative Care Alliance (WHPCA), or-

ganização sediada na Inglaterra que trabalha em parce-
ria com a OMS para o desenvolvimento dos Cuidados Pali-
ativos e Hospices no mundo, aponta que em apenas 20
países esta prática está bem integrada ao sistema de saú-
de e, infelizmente, o Brasil não está entre eles. Por aqui
existem 191 equipes especializadas de acordo com levan-
tamento realizado pela Academia Nacional de Cuidados
Paliativos (ANCP) em 2020. Os cuidados paliativos são divi-
didos em níveis de desenvolvimento, sendo considerado
nível 4b, integração avançada; nível 4a, integração preli-
minar; nível 3b, provisão generalizada; nível 3a, provisão
isolada; níveis 2 e 1, que consideram capacitação inexis-
tente ou nenhuma atividade detectada respectivamente. O
Brasil encontra-se no nível 3a, ou seja, há provisão de pali-
ativismo concentrada em algumas regiões evidenciando
desigualdade de disponibilidade com mais de 50% dos ser-
viços concentrados na região sudeste e menos de 10% do
total das equipes em toda a região norte e nordeste.

A revista The Economist divulgou uma pesquisa sobre a
qualidade de morte em 80 países considerando a disponibili-
dade de acesso a opióides (controle da dor), existência de
políticas públicas de saúde específicas de cuidados paliativos
e acesso aos cuidados paliativos nos serviços de saúde. A pes-
quisa posicionou o Brasil em 42º lugar, uma classificação
pior do que o Chile (27º) Costa Rica (29º), Panamá (31º), Ar-
gentina (32º), Uruguai (39º), África do Sul (34º) e Uganda (35º),
o que reflete a necessidade de uma ampla discussão no con-
texto social por este direito de cidadania no sentido de melho-
rias nas políticas públicas de saúde. O retrato apresentado

leva à conclusão que evidencia ser frequente as pessoas com
doenças graves viverem com dor não controlada sem rece-
berem um adequado cuidado paliativo.

É fundamental registrar que em um país de grandes con-
trastes como o nosso, a qualidade das equipes de cuidados
paliativos é excelente e formada por profissionais que se
dedicam a este trabalho com competência e envolvimento,
obtendo resultados de altíssimo nível ainda que em condi-
ções adversas.

Um dos motivos para a escolha deste tema é a intenção
de descortinar para os cirurgiões-dentistas que atuam em
saúde pública no Brasil a imperiosa necessidade de estar-
mos em prontidão e especialmente preparados para acei-
tarmos o desafio de engajamento nas equipes multiprofissi-
onais de cuidados paliativos, haja vista que a nossa partici-
pação ainda é escassa e na certeza de que temos muito a
contribuir junto com a medicina, enfermagem, técnicos de
enfermagem, psicologia, fisioterapia, farmácia, nutrição, as-
sistente espiritual, cuidadores e familiares.

As doenças oncológicas produzem um grande impacto
na população brasileira e, além do paciente, quase todas as
famílias são afetadas de maneira direta ou indireta. O cân-
cer costuma ser reconhecido já em estágio avançado por
diferentes motivos, incluindo as limitações no acesso à saú-
de, ineficiência dos programas de rastreamento e diagnós-
ticos tardios. Segundo o Relatório de Gestão do INCA de 2018,
78% dos pacientes matriculados na Unidade de Cuidados
Paliativos ingressam no INCA sem critérios de elegibilidade
para um tratamento com proposta curativa. Além disso, a
taxa de óbito é elevada mesmo em outras unidades de tra-
tamento da instituição, apontando que uma parcela expres-
siva de pacientes já inicia o tratamento sem condições de
cura do câncer e nem chega a ser encaminhada para a
Unidade de Cuidados Paliativos.

O manual de cuidados paliativos da Academia Nacional
de Cuidados Paliativos de 2020 aponta que em uma realida-
de de recursos escassos, percebe-se a utilização desnecessá-
ria de métodos invasivos e de alta tecnologia, focados na
tentativa de cura, que se mostram incapazes de tratar os
sintomas mais prevalentes da doença, prolongando o sofri-
mento e a dor. A exemplo disso, a pandemia pela Covid-19,
que impactou com enormes consequências o sistema de
saúde brasileiro, levantou essa discussão na tomada de de-
cisão sobre a necessidade de procedimentos invasivos e res-
suscitação. Em algumas situações, quando o paciente pre-
fere morrer em seu ambiente familiar, o respeito às prefe-
rências do paciente e da família deve ser valor indispensável
e pode ser identificado pelo consentimento informado da
família. Neste contexto de decisão, o cuidado paliativo se
faz necessário para proporcionar conforto ao invés de ado-
tar medidas invasivas que podem trazer sofrimento e pou-
cos benefícios ao paciente e/ou familiar.

s paliativos ou paliativismo
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Princípios que norteiam os
cuidados paliativos

A filosofia e a prática de cuidados paliativos apresentam
alguns pilares de norteamento e, em linhas gerais, podem ser
reconhecidos como os princípios a seguir:
1. Promover o alívio da dor e outros sintomas desagradáveis
capazes de causar sofrimentos físicos, psíquicos e emocionais;
2. Afirmar a vida e considerar a finitude pela morte como um
processo normal da vida;
3. Não acelerar nem adiar a morte;
4. Integrar os aspectos psicológicos e espirituais no cuidado
do paciente;
5. Oferecer um sistema amplo de suporte que possibilite o
paciente viver tão ativamente quanto possível, até o momen-
to do falecimento;
6. Oferecer sistema integrado de suporte para auxiliar os fa-
miliares durante a doença do paciente e a enfrentar o luto;
7. Abordagem multiprofissional para focar necessidades dos
pacientes e seus familiares incluindo acompanhamento no luto;
8. Melhorar a qualidade de vida e influenciar positivamente o
curso da doença;
9. Deve ser iniciado o mais precocemente possível junto com
outras medidas de prolongamento da vida e incluir todas as
investigações necessárias para melhor compreender e con-
trolar as situações clínicas estressantes.

Diretrizes para a organização dos
cuidados paliativos

A Resolução Nº 41, de 31 de outubro de 2018 dispõe sobre
as diretrizes para a organização dos cuidados paliativos no
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). A organização de-
verá ter como objetivos:
1. integrar os cuidados paliativos na rede de atenção à saúde;
2. promover a melhoria da qualidade de vida dos pacientes;
3. incentivar o trabalho em equipe multidisciplinar;
4. fomentar a instituição de disciplinas e conteúdos progra-
máticos de cuidados paliativos no ensino de graduação e es-
pecialização dos profissionais de saúde;
5. ofertar educação permanente em cuidados paliativos para
os trabalhadores da saúde no SUS;
6. promover a disseminação de informação sobre os cuida-
dos paliativos na sociedade;
7. ofertar medicamentos que promovam o controle dos sinto-
mas dos pacientes em cuidados paliativos;
8. pugnar pelo desenvolvimento de uma atenção à saúde hu-
manizada, baseada em evidências, com acesso equitativo e
custo efetivo, abrangendo toda a linha de cuidado e todos os
níveis de atenção, com ênfase na atenção básica, domiciliar e
integração com os serviços especializados.

Cuidados paliativos em Odontologia
A participação da odontologia no cuidado paliativo en-

volve o manejo de pacientes adultos ou crianças, com doen-
ças progressivas ou avançadas que comprometem a cavida-

de oral direta ou indiretamente pela doença ou pelo seu trata-
mento. A integração do cirurgião-dentista em uma equipe de
cuidados paliativos exige deste profissional o conhecimento
de um significativo número de condições médicas complexas,
o que permitirá a realização de assistência odontológica de
alto padrão. Tratar pacientes clinicamente comprometidos é
uma tarefa complexa no âmbito da odontologia, requerendo
clínicos competentes, com várias atribuições; conhecimentos
técnicos sólidos em odontologia e medicina, familiaridade com
a farmacoterapia e a capacidade de analisar dados a partir
de sinais e sintomas e da história natural das doenças dos
pacientes. A participação do cirurgião-dentista requer a con-
duta  ética e interativa com os demais componentes da equi-
pe, diagnosticando as alterações bucais e estabelecendo a
relação entre os possíveis efeitos indesejáveis de tratamentos
e medicamentos que o paciente esteja  recebendo.

As práticas paliativas envolvem núcleos de conhecimen-
tos, habilidades e atitudes que não são parte integrante das
grades curriculares de formação na profissão, porém é possí-
vel encontrar cursos com a participação de diferentes profis-
sionais, inclusive dentistas, como os que são oferecidos pela
Academia Nacional de Cuidados Paliativos e Associação de
Medicina Intensiva Brasileira, nas quais existem departamen-
to de odontologia e que servem de referência dentre outros
locais onde existam cursos em que os cirurgiões-dentistas
possam buscar formação em cuidados paliativos.

O cirurgião-dentista pode contribuir de forma importante
com a equipe de cuidados paliativos realizando diagnóstico e
tratamento das inúmeras situações que envolvem a região de
cabeça e pescoço e, especialmente, a cavidade oral. Esses cui-
dados se estendem à orientação de cuidadores e familiares do
doente, especialmente quando estes rotineiramente realizam
ou auxiliam os pacientes com os procedimentos de higiene oral.
Da mesma forma, as pessoas diretamente relacionadas com o
doente podem oferecer informações, quando a capacidade de
comunicação do paciente é limitada ou inexistente.

Um dos principais focos de atenção do cirurgião-dentista
deve estar nas medidas preventivas de quadros infecciosos de
origem dentária, periodontal ou por intubação orotraqueal,
que podem gerar pneumonia nosocomial e endocardite bac-
teriana. O profissional deve ter um olhar atento para essas
situações, que quando descuidadas podem se tornar comuns,
resultando em desconforto e disfagia, gerando desequilíbrio
nutricional, comprometendo ainda mais a qualidade de vida
ou até mesmo se tornando uma ameaça real a própria vida
desses pacientes.

Como a maioria dos pacientes que necessitam de cuida-
dos paliativos são clinicamente comprometidos e a utilização
de antidepressivos, anti-hipertensivos, agentes anti-refluxo
dentre outros e, considerando que a utilização dos opióides é
muito frequente, a xerostomia (boca seca) é uma condição
muito comum. A xerostomia surge nesse cenário como uma
realidade que precisa ser enfrentada diariamente pelos paliati-
vistas, os quais, em conjunto com o cirurgião-dentista devem
pensar na melhor forma de minimizar os seus danos, tanto
pela eleição dos medicamentos necessários ao paciente quan-
to pelo uso de hidratantes orais/ saliva artificial e controle das
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principais consequências  da xeros-
tomia. Nesse caso, será preciso in-
vestigar o aparecimento de cáries,
doença periodontal, úlceras, candi-
dose, próteses desadaptadas e dis-
geusia. Em quase todas essas situa-
ções a dor está presente e muitas
delas são acompanhadas por san-
gramentos, disfagia e desnutrição.
Nesses casos é necessária a atua-
ção do fonoaudiólogo, nutricionis-
ta, médico e dentista em equipe
para evitar uma sequencia evoluti-
va de eventos que podem indicar
um caminho desastroso e sem vol-
ta pelo agravamento do quadro clí-
nico do paciente.

Nas instituições que realizam cuidados paliativos o aten-
dimento ao paciente com câncer é comum e desafiador. No
caso do câncer na cavidade oral, além dos problemas anterior-
mente mencionados, somam-se outras complicações como a
mucosite e o trismo que podem acelerar o desfecho da desidra-
tação e caquexia provocando muito sofrimento ao doente e
demais envolvidos. Neste cenário de dor, o dentista surge como
personagem fundamental, fornecendo intervenções próprias
para evitar o agravamento da condição do paciente. A utiliza-
ção de laserterapia tem se tornado uma prática muito difundi-
da e aplicada em odontologia com resultados bastante satisfa-
tórios tanto como medida preventiva como de tratamento para
as mucosites. Outra prática que vem evoluindo em aplicação
clínica é a biomodulação pela terapia fotodinâmica emprega-
da no controle e alívio da dor e no tratamento de infecções
fúngicas, bacterianas e virais da cavidade oral.

Alguns protocolos têm sido utilizados para as situações
mais comuns em cuidados paliativos. São protocolos para ori-
entar a higiene oral, cuidados com feridas intra-orais e extra-

orais visando limpeza, proteção e
controle da dor, protocolos para
prevenção e tratamento de infec-
ções oportunistas, xerostomia além
de orientação na dieta evitando ali-
mentos ácidos e condimentados
para a proteção da mucosa. Por fim,
são consideradas medidas protoco-
lares o tratamento de focos infecci-
osos, remoção de possíveis traumas
sobre a mucosa provocados por su-
perfícies dentárias cortantes e pró-
teses desadaptadas.

Considerações
finais

     É importante salientar que o artigo que apresentamos
não esgota o tema e, especialmente, deve servir para que desper-
te junto aos cirurgiões-dentistas o interesse por melhor conhecer
os cuidados paliativos, pois desta forma estarão aumentando
cabedal de conhecimentos científicos e desenvolvendo as melho-
res práticas dentro de equipes multiprofissionais, as quais estão
comprometidas com os mais elevados sentimentos de solidarie-
dade e humanismo. Apresentamos a seguir os nossos tradicio-
nais QR codes, nos quais a Odontologia é posta em evidência
pela participação de abnegados colegas que se dedicam aos
cuidados paliativos engrandecendo a profissão.

DEDICATÓRIA
Para a médica Drª Anna Paula Moreira Alves

Machado fonte inspiradora para que escrevês-
semos este artigo, pois personifica a essência
sublime dos paliativistas pontificando com com-
petência, humanismo e amor ao próximo.

A participação do cirurgião-
dentista requer a conduta
ética e interativa com os
demais componentes da

equipe, diagnosticando as
alterações bucais e

estabelecendo a relação entre
os possíveis efeitos

indesejáveis de tratamentos e
medicamentos que o paciente

esteja  recebendo.

QR CODES com sugestões para os leitores: assistirem vídeos imperdíveis
complementando o tema sobre cuidados paliativos

 Assista pelo Youtube o vídeo “O que
são Cuidados Paliativos?” Onde a ge-
riatra e especialista em Cuidados Pali-
ativos, DRª Ana Claudia Arantes, expli-
ca o objetivo de tal linha de cuidados.

Para assistir ao vídeo, aponte a câmera
do seu smartphone para o QR code.

  Assista pelo Youtube o imperdível debate realizado pela
Associação de Medicina Intensiva Brasileira (AMIB) intitu-
lado “Cuidados paliativos com ênfase na Odontologia”.
Com a participação dos Convidados DRº Antônio Carlos
Moura (Cirurgião-dentista), DRª Ana Laura de Figueira Ber-
sani (Médica), DRª Nara Moura Melo (Fonoaudióloga) e DRº
Almir Oliva Filho (Cirurgião-dentista).  Para assistir ao ví-
deo, aponte a câmera do seu smartphone para o QR code.

Os autores deste artigo da Coluna de Odontologia
Hospitalar da Revista do Conselho Regional

de Odontologia  do Rio de Janeiro são :
Luiz Carlos Moreira; Andréa Braga Moleri,

Tiago Ferreira da Silva e Amanda Fonseca dos Santos
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 HOMENAGEM

Por Dra. Thais Barbosa Dominguez

Waldemar Oliveira Barbosa nasceu em Goiatuba (Goi-
ás), em 23 de setembro de 1927. Desde muito novo, ain-
da morando na fazenda com seus cinco irmãos, se inte-
ressou pela odontologia após observar um “caixeiro-
viajante” que vinha todo mês para vender coisas e “cui-
dar” dos dentes das pessoas naquela área. Ficava fasci-
nado com aquele “Cirurgião—dentista” que vinha para
tirar a dor e devolver sorrisos à sua família e amigos.

Aos 17 anos, mudou-se para São Paulo com um tio
que lá morava para se dedicar aos estudos e entrar na
carreira militar. Foi aprovado no concurso para Sar-
gento da Aeronáutica e passou a trabalhar no Campo
dos Afonsos, no Rio de Janeiro. Morou um tempo no
Rio Grande do Sul, onde conheceu sua esposa Therezi-
nha e tiveram o primeiro filho.

Retornou ao Rio de Janeiro, onde não saiu mais até
o final de sua vida. Lá, tiveram mais dois filhos. Nesse
momento, decidiu que era a hora de voltar ao sonho
de ser Cirurgião-dentista.

A aprovação na graduação ocorreu no vestibular
de odontologia para a Universidade da Guanabara (atu-
al UFF), em Niterói. Na época, a faculdade era em perí-
odo noturno e, por três anos, ele se sacrificou traba-
lhando durante o dia na base militar e a noite assistin-
do suas aulas. Ele nos contava que tinha que pegar 11
conduções por dia, incluindo a barca, para conseguir
chegar na faculdade. Muitas vezes ele se perguntava se
aquilo ali valeria a pena ou se ele aguentaria dar conta
de emprego em período integral, serviços militares,
família e faculdade. Depois lembrava do quanto ama-
va a odontologia e dizia: ‘só por mais um dia, depois eu
desisto”. Com esse pensamento, foi indo com garra e
concluiu seu curso com louvor e boas notas.

Nessa época não havia o serviço de odontologia
nas Forças Armadas e ele, com mais alguns colegas
militares, foram os pioneiros nessa jornada. Tiveram
que enfrentar muitas dificuldades para iniciar um ser-
viço que, até então, os militares consideravam desne-
cessário dentro de seus quartéis. Além da parte mili-
tar, montou seu próprio consultório particular em Cas-
cadura e, posteriormente, mais um em Copacabana.

Junto a tudo isso, também era membro assíduo do
Rotary Club, onde fez muitos projetos de caridade pelo

Nota de pesar – Dr. Waldemar
Barbosa  - 1927-2022

Brasil e mundo a fora, com seus companheiros rotaria-
nos. Ele tinha muito orgulho de ser rotariano e não
saía sem seu brochinho na lapela da camisa.

Trabalhou na Aeronáutica até os 50 anos de idade,
quando se aposentou e se dedicou integralmente aos
dois consultórios e a seus projetos de caridade. Aten-
dia, com frequência, pessoas necessitadas ou que não
tinham condições de pagar um extenso tratamento
dentário, pois para ele era inaceitável que uma pessoa
não tivesse condições de sorrir.

Sua neta, Thais Barbosa Dominguez, foi a única da
família a seguir seus passos na odontologia e ele deu
todo apoio antes, durante e após a faculdade. Ele foi o
grande incentivo que ela precisava quando chegou na
idade de escolher sua carreira e vendo tanto amor por
aquela profissão, a neta acabou se decidindo por se-
gui-lo e, logo nos primeiros períodos de faculdade, tam-
bém se apaixonou por odontologia. Trabalharam jun-
tos por 15 anos em ambos os consultórios até que ela
se mudou para os Estados Unidos.

Aos 94 anos de idade, ele nos deixou, mas fica um
lindo legado de amor à odontologia e garra para cor-
rer atrás dos nossos sonhos, independente das dificul-
dades.

Bisavô, Avô, Pai, amigo e rotariano, Dr. Barbosa foi
muito amado por todos que passaram por ele e seus
familiares e pacientes ficam com suas belas lembran-
ças eternizadas em seus corações. Vai deixar saudades.
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 HOMENAGEM

Nota de pesar – Dr. Tailton dos
Santos Menezes – 1958-2022

É com pesar que comunico o falecimento de
Tailton dos Santos Menezes, Técnico em próte-
se dentária desde 1988 (CRO-RJ 1411). Católi-
co, casado e ex-jogador do Fluminense, onde
foi campeão juvenil em 1973 e 1974. Aos 18
anos, teve que abandonar sua carreira por cau-
sa de uma diabetes que infelizmente adquiriu
através de uma pancreatite aguda. Ficou muito
triste e magoado por sua história com o Flumi-
nense ter sido interrompida, mas buscou for-
ças para se reerguer e buscar novos caminhos.
Em 2015 lançou sua autobiografia: “Minha his-
tória de amor com o Flu”.

E mesmo com a saúde abalada, Tailton per-
correu vários caminhos pelo comércio em busca
de trabalho digno e qualidade de vida. Logo cedo
veio a carreira de protético, onde ficou conheci-
do por todos em Itaboraí, sua cidade natal.

Foi ser humano maravilhoso, que amava fa-
zer parte da política, em especial do CRO-RJ. Es-
tava sempre pronto para ajudar o saudoso Dr.
Bastazini em tudo que fosse possível. Eram gran-
des amigos. Ele ia em todos os consultórios da
cidade pedir votos para ele em época de eleição.
E isso o trazia muitas alegrias, pois estava sendo
útil e podia ajudar, como já citado acima, um gran-
de amigo!

Quando falava com Dr. Bastazini no telefone
era um momento de alegria completa. Ao saber
do falecimento do ex-presidente do CRO-RJ, já
não estava bem de saúde. Foi um sofrimento.
Agora tenho certeza que estão juntinhos.

Tailton Menezes faleceu devido a complica-
ções da diabetes, choque séptico, pneumonia,
acidente Vascular cerebral isquêmico e doença
de Alzheimer.
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 CLUBE DE VANTAGENS

Descontos reais para todos os Jurisdicionados e
Funcionários do CRO - RJ.

Basta apresentar sua carteira do CRO - RJ.
Caso você queira indicar uma empresa para

participar do Clube de Vantagens, faça contato
através  do e-mail: marcelocouto@cro-rj.org.br

 ADRIANA COUTO BIJOUX
10% de desconto em qual-
quer compra em dinheiro,

cartão de débito ou cartão de
crédito à vista.

Loja especializada em
Artigos esportivos e Calça-

dos em geral
10% de desconto nas

compras para todos os
Jurisdicionados e CRO-RJ e

funcionários deste Conselho.

Almoço com pagamento
em dinheiro

10% - Almoço com pagamento
(cartão de crédito, débito,

ticket refeição); 5% -  Lanches
(salgados, sucos, vitaminas

etc; Qualquer forma de
pagamento = 5%.

ASSIST CARD
Seguro viagem nacional e

internacional
20% de desconto aos funcio-
nários e jurisdicionados do

CRO-RJ. Tel: 21 2220-2354

A CASA DA BRUXA - Cafeteria
25% de desconto na cafeteria

e 15% nos milkshakes.
E-mail:

tijuca@acasadabruxa.com.br

CASA DA RABANADA
20% de desconto na Casa da

Rabanada nas compras acima
de R$100,00. Contato: 99999-
9551 ou o Site: www.casada

rabanada.com.br

EMILIO TURISMO-
AGÊNCIA DE VIAGENS

1% de desconto sobre
qualquer pacote. Condições:

Benefícios concedidos
mediante apresentação da

carteira de identificação
Profissional.

FITTI TOUR
Serviço personalizado

seguros viagens e pacotes
para os Jurisdicionados e
funcionários do CRO - RJ,

com o compromisso do
menor preço e alta qualidade.

Flavia Fittipaldi (21) 99672-
1053

CERIMONIALISTA LUCIANE FRANCO
Pacotes Especiais para os

jurisdicionados e funcionári-
os do CRO-RJ de 30% de

desconto no valor do orça-
mento. Contato: (21) 99791

1777.

Empresa de Contabilidade
Desconto de 50% na

abertura de Pessoa Jurídica;
Desconto de 30% para

Declaração de Imposto de
Renda; Desconto de 30% na
Mensalidade com Assessoria

Contábil.

FACHA FACULDADE
 5% de desconto sobre o valor

oferecido na época da
matrícula. Pós-graduação nas

áreas de: Direito, Gestão de
Negócios, Comunicação e
Marketing, Arte e Cultura e

diversos cursos de extensão
com 20% de desconto

www.facha.edu.br/2102-3222 Hi Jet – oficina automotiva
10% de desconto para todos os
serviços em carros e caminho-
netes. Rua Cuba 505  - Penha

Circular -  Tel. (21) 3251 7248

Cultura Inglesa
São Pedro da Aldeia

Oferece aos seus Jurisdicio-
nados e funcionários um

desconto de 40% na mensali-
dade durante todo o curso

(em caso de oferta no balcão,
o desconto da parceria pode

aumentar). Esta oferta é
válida apenas para novas

matrículas.
Telefone / WhatsApp: (22)

99831-7498.

Acesse a página do Clube de
Vantagens pelo QR-CODE,

aponte a câmera do seu
celular e confira

TODOS OS BENEFÍCIOS.
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JACK TEQUILA
10% de desconto no nosso

rodízio (de domingo a quinta,
a partir das 18hs) Condições:

Benefícios concedidos
mediante apresentação da

carteira de identificação
Profissional. Tel para contato:

21 3488-0340 ou 21 98039-4189.

LATTE BUONO
Adesão para Jurisdicionados

e Funcionários do CRO - RJ
com desconto.  Taxa de

adesão com desconto R$70,00
(valor CRO-RJ). Valor normal

R$80,00. (21)99403-6329 /
99403-2251

MAXXIMOS SEGUROS
Temos o compromisso de

procurar o melhor plano de
saúde com o menor valor para
você Jurisdicionado do CRO -

RJ e funcionários. Celular: (21)
99430-0338 - Escritório: (21)

3030-4129

20% de desconto sobre o
valor integral do rodízio de
carnes. Válido de segunda à

sábado no almoço ou jantar.
Desconto não acumulativo com
outras promoções e, além disso,
extensivo aos acompanhantes.
*O desconto não é aplicado em

datas comemorativas.

MORET CENTRO DE ENSINO
  30% em mais de 50 cursos

profissionalizantes, totalmen-
te online ou presencial, Para

todos os jurisdicionados e
funcionários do CRO-RJ.

www.moretcentrodeensino.com.br

PROJETO CULTURAL
HISTORIANDO

20% de desconto - Taxa de
adesão com desconto R$60,00
(valor CRO-RJ). Valor normal

R$75. (21)99325-4649

COLÉGIO MOPI
Da educação infantil ao ensino

Médio, 10% de desconto nas
mensalidades do Mopi. Para
todos os jurisdicionados e

funcionários do CRO-RJ

 ÓCULOS e CIA
30% em qualquer produto

das óticas. Rua conde de
Bonfim 370 loja 2 Tijuca;

Rua Mariz e barros 1001
loja bTijuca;

Avenida das Américas 2000
loja 27b - Barra da Tijuca -

Optilook.

METROPOLIS IDIOMAS
A parceria é de 30% de

desconto no curso Imersão;
30% descontos nos cursos

regulares, intensivo e super
Intensivo para funcionários e

jurisdicionados direto
pagamento até dia 05 de cada

mês; 25% descontos nos
cursos regulares, intensivo e
super Intensivo para funcio-
nários e dependentes direto
para pagamento do dia 06 ao

dia 15.

OFTALMOBARRA
Desconto de 15% em consul-
tas e todos os exames Para os
funcionários e jurisdiciona-

dos deste Conselho. Endere-
ço: Avenida das Américas

4200, bloco 8 sala 113 A, Centro
Empresarial Barrashopping.
Telefones para contato: 21
33254321 ou 21 33254387.

Linha de produtos de higiene
e limpeza -

Benefícios: Desconto de 10%
aos jurisdicionados e funcio-

nários do CRO-RJ
Contato: Ernesto Kara - (21)

97008 5331

PROTECT30
20% de DESCONTO, nos

serviços de sanitização de
ambiente.

Na compra do kit com 5
unidades você ganha 1 extra e

na compra unitária, os
funcionários e jurisdiciona-

dos têm 5% de desconto
sobre o valor do produto.

Contato: Camila
Telefone / Whatsapp:

16 99197-2448

ULTRALIFE
Emergência Médica

Tel: 21 3844-4200 / 99968-8129
/ 96460-4200

www.ultralifesaude.com.br

Grupo Vectorial
Corretora de seguros que

atua na gestão da qualidade
de vida, tanto para pessoa
física quanto para jurídica.

Para mais informações: (21)
3548-3400 ou formalize um e-

mail para -
vectorial@vectorial.com.br

Supermed
Empresa que fornece os

benefícios de toda a classe
odontológica, incluindo

acadêmicos, com o plano de
saúde da UNIMED. Para outras

informações: (21) 3035-2025
ou (21)  98460-0328.



Palestras Gratuitas ABO-CAXIAS/CRO-RJ

Entrada com 1 kg de alimento não perecível

As palestras serão realizadas no auditório da ABO Caxias - Endereço: Av.
Presidente Vargas, 187 - Galeria A Sala 2 - 25 de Agosto - Duque de Caxias  -

Telefone para inscrição: (21) 2671-3612 ou (21) 99995-5629 (whatsapp).

 CURSOS E PALESTRAS GRATUITOS PRESENCIAIS

Especialidade Radiologia - Data: 27/10/2022 - Horário 18h às 20h

Ministrador:  Pablo Lourenço Fernandes
Currículo: Especialista e mestre em Radiologia e Imaginologia dento maxilo facial - Centro Universi-
tário São Leopoldo Mandic; Especialista em auditoria em sistemas de saúde; Coordenador dos cursos
de especialização em radiologia da São Leopoldo Mandic e da ABO Regional Duque de Caxias;

“Tendências atuais da Tomografia Cone Beam
aplicada nas especialidades odontológicas”
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Protocolo clínico para a manutenção
das restaurações em resina composta

A manutenção das restaurações é um processo e não uma consulta pontual. Conhecer
as características e fatores de risco dos pacientes nos auxiliarão na escolha da periodici-
dade do retorno, rotina e produtos para autocuidado. Estas consultas de manutenção
consistem em: terapia periodontal e repolimento das restaurações. Segue o protocolo
para otimizar a durabilidade das restaurações em resina composta:

1- O primeiro retorno do paciente deve ser antes do primeiro mês após a finalização da
      restauração. Assim avaliaremos sua rotina de higienização e selecionaremos a perio
      dicidade das consultas (Ex.: trimestral, semestral...).
2- Durante a consulta, a remoção de tártaro nas áreas restauradas com resina deve ser
     realizada com pontas ou instrumentos manuais plásticos; assim evitamos a produção
    de ranhuras.
3- Pastas profiláticas devem ser evitadas durante o polimento coronário das restaura
     ções em resina. Para isso, devemos utilizar pastas específicas para o polimento de resi
    na composta.
4- O Jato de bicarbonato de sódio é contraindicado pelo potencial de causar rugosidades
      e desgastes na resina.
5- Sobre a aplicação de flúor, fluoretos com pH neutro pelo tempo mínimo de 1 minuto é
     a opção mais indicada. Produtos com pH ácido, assim como o fluoreto estanhoso são
     contraindicados para evitar o comprometimento e pigmentação do material.
6- Géis clareadores em contato com a resina podem aumentar sua rugosidade, sendo
     indicado o polimento das restaurações após o clareamento.
7- Hábitos como roer unha e morder objetos devem ser investigados de forma a evitar
     desgastes/ fraturas das restaurações.
8- Pacientes que fazem bruxismo devem utilizar placa oclusal.
9- Pacientes que possuem restaurações estéticas devem ser orientados em relação ao
     consumo de sacarose, ácidos, bebidas alcoólicas e alimentos com corantes pelo risco
     de cáries e alterações na superfície da resina.
10- Os cremes dentais indicados são os de baixa ou média abrasividade (RDA menor ou
        igual a 100), sendo contraindicados os mais abrasivos.
11- Enxaguatórios contendo álcool também são contraindicados pela possível interação
        com a superfície da resina. Assim como, bochechos à base de clorexidina podem ser
       indicados por tempo limitado, seguidos de polimentos na superfície das restaurações.
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O que são as restaurações semi-diretas em resina compostas? São restaurações indiretas realiza-
das pelo próprio dentista, com resinas compostas fotopolimerizáveis, em modelos obtidos a partir
da moldagem de um preparo dental para inlays ou onlays. Esse tipo de restauração tem como
principais vantagens: o campo de visão otimizado, uma vez que essas restaurações são confecciona-
das fora da boca do paciente; menor tempo clínico, proporcionando maior conforto para o paciente;
facilidade de realizar o ponto de contato e adaptação marginal; polimerização complementar da
resina composta, aumentando o grau de conversão polimérico e, consequentemente, suas proprie-
dades mecânicas.
Protocolo clínico (passo a passo):
1. Anestesia.
2. Remoção de cárie e/ou da restauração deficiente.
3. Isolamento do campo operatório (preferencialmente absoluto).
4. Limpeza da cavidade com clorexidina 0,12% e pedra pomes.
5. Aplicação de sistema adesivo.
6. Preenchimento da cavidade com resina composta (preferencialmente do tipo “bulk fill” flow.
7. Preparo cavitário com pontas diamantadas tronco-cônicas de extremo arredondado, tornando o
    preparo expulsivo, com ângulos internos arredondados, 2mm de espaço interoclusal em regiões
    de sulco principal e cúspide de trabalho e 1,5mm nas demais regiões, além de término cervical,
    preferencialmente, supragengival.
8. Moldagem de trabalho com alginato. Em caso de onlays com proteção da cúspide de trabalho,
    molda-se o antagonista também com alginato.
9. Vazagem do modelo de trabalho com silicone para modelos.
10. Vazagem do antagonista com resina acrílica.
11. Troquelização da região do ponto de contato do modelo de trabalho com lâmina de bisturi ou
       estilete.
12. Confecção da restauração em resina composta utilizando camadas de resinas de dentina e es
      malte. Em caso de onlays com proteção de cúspides, ao realizar o incremento na cúspide de
       trabalho, “encaixar” o modelo antagonista ao modelo de trabalho antes de polimerizar a resina,
      para ajustar o ponto de contato oclusal.
13. Após fotopolimerização final, remover a restauração do modelo e levá-la, submersa em água, ao
      forno de micro-ondas por 5 minutos.
14. Acabamento das paredes externas com disco de lixa diamantado e das vertentes internas com
       borrachas abrasivas.
15. Polimento com escova de Robinson e pasta diamantada.
16. Isolamento (preferencialmente absoluto) do dente preparado.
17. Prova da restauração.
18. Limpeza da porção interna da restauração com ácido fosfórico 37% por 10 segundos.
19. Aplicação de silano e sistema adesivo na região interna na peça (não polimerizar).
20. Limpeza do preparo com clorexidina 0,12% e pedra pomes.
21. Aplicação de sistema adesivo no preparo (não polimerizar).
22. Cimentação com cimento resinoso (preferencialmente do tipo “dual”).
23. Remoção do isolamento absoluto.
24. Ajuste oclusal por desgaste seletivo em MIH e lateralidade com pontas multilaminadas para
       acabamento.
25. Acabamento e polimento final.

Protocolo clínico para restaurações semi-
diretas imediatas em resina composta.


